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Vagas abertas no
novo Cmei de
Jardim da Penha

Serão ofertadas 300 vagas no
novo Centro Municipal de
Educação Infantil (Cmei) de
Jardim da Penha, nas
dependências da Igreja Batista
de Vitória (IEBV). Página 6

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS
PARCERIA COM JUSTIÇA
REDUZ OCORRÊNCIAS
Em Vila Velha, a queda no último trimestre foi de 71,28%

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Oíndicedeviolêncianases-
colasmunicipais deVilaVe-
lha caiu 71,28% no último
trimestre, em relação ao
mesmoperíododoanopas-
sado. Alémdisso, omunicí-
piotemoprimeiroregimen-
to escolar disciplinar do
país, que estipula variações
depenalidadequevãodale-
ve à gravíssima.
A informação é do Setor

deAtendimentoEscolarDis-
ciplinar(Saed),queatuaem
parceriacomoConselhoTu-
telarMunicipal, aSecretaria
de Educação e o Juizado da
Infância e Juventude.
Funcionandodesdeabril

doanopassado,oSaednas-
ceu comopropósitodeofe-
receraosalunosefamiliares
palestras, orientação, aten-
dimento psicossocial e en-
caminhamentoaomercado
de trabalho. Somente neste
mês, 16 adolescentes já in-
gressaramnomercado.
Segundo o diretor do

setor, Stanley Amarantes,
ao todo são atendidas 96
unidades do ensino infan-
til e fundamental I e II,
chegando ao total de 50
mil alunos.
Além disso, o Saed tem

oobjetivodetirarosprofis-
sionais de educação do al-
vo, para evitarqualquer ti-
podeconstrangimentopa-
ra os educadores. Com a
novarealidade,acomissão
multidisciplinar do Saed –
formada por sociólogos,
psicólogos, assistentes so-
ciais, psicopedagogo e pe-
dagogo – entra em cena e
toma as medidas discipli-
nares,apartirderelatosdo
Conselho de professores
da unidade e do próprio

acompanhamento.
“Quando o professor

precisa tomar as medidas
cabíveis no caso, ele pode
sofrerrepresáliasdoaluno
e até da comunidade”, ex-
plica o diretor, que acres-
centa: “Inclusiveconvoca-
mos os pais, pois entende-
mos que há muita coisa
por trásdo comportamen-
to da criança e do adoles-
cente.Emcasodecrimede
abandono de incapaz ou
negligência, a família é
processada.Noanopassa-
do, foram 138 famílias
processadas”, ressalta.
Stanley explica ainda

que no início das ativida-
des eram registradas 147
ocorrências por mês, mas
hoje o número caiu para
85. O número de agres-
sões a professores tam-
bémcaiu de três para ape-
nas uma neste ano.
Para a juíza da Infância

e JuventudedeVila Velha,
Patricia Neves, o mais im-
portante é o trabalho pre-
ventivo realizado. “Quan-
to mais conseguirmos er-
radicar o índice de violên-
cia no ambiente escolar,
maisqualificadoseráoen-
sino”, reitera.

PIONEIRISMO
Stanleyexplicaque,pio-

neiro, o regimento escolar
disciplinar tem penaliza-
ções leves, como deixar de
usar o uniforme; graves,
como utilizar eletroeletrô-
nicos sem autorização do
professor; e gravíssimas,
quando o aluno xinga ou
agride o professor, por
exemplo. Mediante ocor-
rência gravíssima, o aluno
está sujeito, inclusive, a
transferência compulsória.

EDSON CHAGAS

Mudança para melhor

O estudante Breno, 15

anos, estava dando bas-

tante trabalho para a

mãe, a professora Vanes-

sa, 31 anos, mas segundo

ela o acompanhamento

multidisciplinar do Saed

tem ajudado o filho a me-

lhorar o comportamento.

“Agora ele está mais
interessado nos
estudos. Foi até
selecionado para
menor aprendiz”

—

VANESSA PEREIRA DE
OLIVEIRA
Professora, 31 anos

“Gosto do Saed e
estou estudando
mais para ser
professor de
Geografia um dia”

—

BRENO OLIVEIRA DA
VITÓRIA
Estudante, 15 anos

Professores querem que projeto
seja implantado emVitória
Diante do sucesso do Se-

tor de Atendimento Escolar
Disciplinar (Sead) em Vila
Velha,umaaudiênciapúbli-
ca foi realizada na última
quinta-feira,naCâmarados
Vereadores,emVitória,com
representantesdosdoismu-
nicípios, para apresentação
eestudodapossibilidadede
implantação do setor tam-

bémnaCapital.
A proposição partiu da

professora da rede munici-
pal, Fabíola Fraga. “Seria
umpassomuito importante
paraasegurança,nãosópa-
raoprofessor, comoparaos
alunos, pois em Vitória a
violência faz parte do dia a
dia da educação”, defende.
Em nota, a Secretaria

MunicipaldeEducaçãoin-
formouqueestáorganiza-
dapor princípios e valores
que sustentam uma edu-
cação pública com quali-
dadesocial.Equemantém
em sua estrutura a Gerên-
ciadeGestãoDemocrática
(GGD),que respondepela
execução de políticas de
gestão participativa.


